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    Como escreveu Wallace Stevens, “a imperfeição é nosso paraíso”. Bem, o que ele escreveu na verdade foi “The imperfect is our paradise”; a tradução é minha. Mas para os leitores de Stevens que não sabem ler em inglês, o meu verso fica sendo dele.




    Paulo Henriques Britto


  




  

    INTRODUÇÃO




    Esta dissertação é o resultado de uma pesquisa que explora as traduções de determinados poemas concretos de e.e. cummings (1894-1962) realizadas pelo poeta, crítico e tradutor Augusto de Campos (1931-) – especificamente os poemas birds(, & sun &, one, insu nli gh t, r-p-o-p-h-e-s-s-a-g-r e twi- is -Light bird. O objetivo principal é efetuar um exercício de análise e comentário das traduções desses poemas concretos para que, por meio disso, se possa refletir sobre os aspectos fundamentais da linguagem poética, tanto na língua de partida quanto na língua de chegada: “toda tradução é crítica” - conforme aponta o escritor e tradutor Albrecht Fabri (apud CAMPOS, H., 2013. p.32). No caso da poesia concreta, em que os elementos estruturais dos poemas estão em destaque, é preciso realizar uma análise detalhada das relações estabelecidas entre os termos, perceber seus pormenores e os efeitos poéticos que as escolhas lexicais, sintáticas e estruturais produzem. Ao refletir sobre o processo de tradução, fica evidente o elo linguístico que se constitui entre os dois textos – o original e sua tradução – que, embora em idiomas diferentes, mantêm uma ligação artística entre si. Dessa forma, tem-se como objetivo analisar a tradução de Augusto de Campos dos poemas birds(, & sun &, one, insu nli gh t, r-p-o-p-h-e-s-s-a-g-r e twi- is -Light bird do poeta norte-americano e.e. cummings, com o interesse de pôr em destaque os elementos poéticos que o processo tradutório revela, bem como sua complexidade e produção de efeitos.




    Optou-se pela análise desses poemas em particular porque, além de apresentarem as complexidades de tradução que uma obra literária desse porte contém - como metáfora, sonoridade e métrica -, também possuem efeitos poéticos visuais gerados pelas singularidades da língua em si, como o radical das palavras, os afixos e as desinências. Tais efeitos poéticos exigem um exercício de análise profunda sobre os dois idiomas, tanto de partida quanto de chegada, e um estudo apurado do processo tradutório para compreender e explorar os caminhos percorridos pelo tradutor para encontrar soluções para as mais diversas dificuldades que surgiram durante o seu trabalho.




    No caso da tradução literária, existe a necessidade de certo saber artístico para que o tradutor possa analisar e interpretar a obra na língua de partida, e que também possa recriá-la na língua de chegada; tal processo, conhecido como “recriação” ou “transcriação”, demanda esforço bilateral – artístico e tradutório – para compor um novo poema que seja aceitável em relação ao complexo conjunto presente na obra original, recriando não apenas o valor semântico das palavras, mas o próprio signo em si, como suas qualidades sonoras, imagéticas e estruturais. Assim, como afirma Haroldo de Campos:




    Então, para nós, tradução de textos criativos será sempre recriação, ou criação paralela, autônoma porém recíproca. Quanto mais inçado de dificuldades esse texto, mais recriável, mais sedutor enquanto possibilidade aberta de recriação. Numa tradução dessa natureza, não se traduz apenas o significado, traduz-se o próprio signo, ou seja, sua fisicalidade, sua materialidade mesma (propriedades sonoras, de imagética visual, enfim tudo aquilo que forma, segundo Charles Morris, a iconicidade do signo estético, entendido por signo icônico aquele “que é de certa maneira similar àquilo que ele denota”). O significado, o parâmetro semântico, será apenas e tão-somente a baliza demarcatória do lugar da empresa recriadora. (CAMPOS, H., 2013. p.35)




    Após perceber essa complexidade da tradução literária, chama a atenção a especificidade ainda mais evidente desses elementos na poesia, já que “em cada poema ingressa-se e é-se expulso do paraíso. Um poema é feito de palavras e silêncios. Um poema é difícil” (CAMPOS, A.; CAMPOS, H.; PIGNATARI, 2014. p.19). Por outro lado, essa dificuldade pode ser o próprio índice revelador dos grandes trabalhos de tradução.




    Como um objetivo secundário desta Dissertação, o exercício de análise aqui apresentado tem também o interesse de refletir se é possível utilizar a classificação de escritores pensada por Ezra Pound e apresentada no livro ABC da Literatura (POUND, 2006. p.42) no caso também dos tradutores. Por exemplo: Tradutores Inventores – aqueles que conseguiriam perceber o novo processo criador e transportar essa nova criação para a língua de chegada; Tradutores Mestres – os que combinariam certos processos na língua de chegada, talvez até chegando a superar a obra original; Tradutores Diluidores – aqueles que não seriam capazes de atingir o nível da obra original na língua de chegada; Bons Tradutores – sem qualidades acentuadas, mas que produziriam a maior parte dos trabalhos de tradução; Tradutores Beletristas – especialistas em um ou certos tipos de gêneros textuais; Tradutores Lançadores de Moda – aqueles os quais lograriam em fazer traduções apenas de obras que obtiverem algum sucesso em sua língua de origem.




    O interesse dessa classificação dos tradutores não é prescrevê-los em rígidas categorias, já que apenas um determinado trabalho de tradução pode mostrar traços e qualidades diversificados. Assim, um tradutor poderia combinar em diferentes categorias dependendo de cada solução encontrada para os problemas enfrentados durante o processo tradutório. Dessa forma, essa classificação tem o intuito de auxiliar no reconhecimento e análise dos trabalhos de tradução, e entender as escolhas das soluções para as variadas dificuldades.




    O objetivo geral formulado para esta pesquisa se define pela análise e discussão dos poemas de e.e. cummings mencionados acima e de suas traduções, realizadas por Augusto de Campos para a língua portuguesa, verificando de que maneira os aspectos linguísticos e extralinguísticos, tais como a estrutura do signo, a sonoridade do idioma e os aspectos visuais do poema foram transpostos para o português brasileiro.




    Dessa forma, vale lembrar o que Paulo Henriques Brittos, poeta e tradutor brasileiro, assinala sendo os objetivos da análise de traduções:




    O teórico da tradução não é alguém que se debruça sobre um objeto ou processo que se encontra na natureza, e sim um investigador de uma práxis social específica voltada para um determinado fim: a produção de textos que possam substituir outros textos. Ora, o estudo de uma atividade voltada para um objeto prático não pode deixar de investigar se e como os objetivos dessa atividade são atingidos. (BRITTO, 2020. p.42)




    Conforme assinalado anteriormente, tal análise tem o interesse primordial de avaliar como tais elementos interferem no processo tradutório e enriquecem o trabalho do tradutor devido à recriação de suas especificidades, produzindo uma obra ao mesmo tempo inédita, mas que dialoga com o texto original. Os comentários acrescidos às análises poéticas têm o propósito de refletir criticamente sobre as opções de escolha lexical, sintática e estrutural do texto feitas pelo tradutor, ressaltando os efeitos decorrentes dessas escolhas. Toma-se como parâmetro, para isso, a afirmação do ensaísta francês Henri Meschonnic ao explicar seu interesse em realizar análises críticas de traduções:




    não se trata aqui de comparar uma ‘boa’ tradução com uma ‘ruim’. Trata-se de procurar a ligação entre uma escritura filosófica e uma poética. Através do que mostra ou esconde uma tradução. [...] Os interesses que a atravessam. Nada que se recorte assim de uma maneira enganadora como a oposição binária do bom e do mau. É no interior de cada uma destas categorias que cabe analisar de que elas são feitas poeticamente. (MESCHONNIC, 2010, p.209)




    É relevante lembrar que Augusto de Campos teve a rara oportunidade de se comunicar com e. e. cummings por cartas, o que lhe deu, em suas palavras, o “ensejo, de resto, a uma breve correspondência com e.e. cummings, da qual resultaram alguns documentos importantes para a compreensão de sua poesia” (CUMMINGS, 2012. p.30)1. Assim, embora não seja algo imprescindível ou necessário, tal diálogo entre os poetas possibilitou a Augusto de Campos não apenas a autorização para a publicação de suas traduções como também auxiliou na análise dos poemas de cummings. Além disso, por correspondência, foram enviadas provas das traduções ao poeta norte-americano para análise e feedback, consistindo em uma rica experiência de intercâmbio artístico, como relembra Campos:




    À medida que eu ia recebendo as provas, em duas vias, ia enviando uma delas a Cummings, que as corrigia e devolvia com emendas e anotações de próprio punho. Guardo comigo as provas corrigidas pelo poeta, algumas delas altamente elucidativas sobre os seus métodos de composição. (CUMMINGS, 2012. p.31)




    Assim, as análises apresentadas nos capítulos a seguir têm o interesse final de interpretar e compreender a dinâmica do processo tradutório, já que os trabalhos feitos pelo poeta concretista receberam correções e aprovações do próprio e.e. cummings.




    Os objetivos específicos desta dissertação, baseando-se nas ideias apresentadas anteriormente, são: averiguar como a estrutura do signo, a sonoridade do idioma e os aspectos visuais do poema concreto interferem no processo tradutório e enriquecem o trabalho do tradutor; averiguar de que maneira os poemas concretos traduzidos podem conduzir o leitor, que não tem instrução na língua inglesa, para o conhecimento de uma literatura de origem diversa da sua; e refletir se seria possível utilizar a classificação de escritores apresentada por Ezra Pound no livro ABC da Literatura para recriar uma categoria a qual possam ser analisados os trabalhos de tradução.




    Ainda pensando nas palavras de Haroldo de Campos citadas na página anterior sobre a tradução ser uma forma privilegiada de leitura crítica que conduz outros leitores à incursão no âmago do texto artístico, pretende-se analisar o poema “up into the silence the green”, de e.e cummings, e apresentar uma recriação inédita em língua portuguesa, com o interesse de ingressar na “vivência interior do mundo e da técnica do traduzido”, deixando o trabalho em aberto para que outros leitores possam trazer seus questionamentos e suas contribuições para esse exercício tradutório.




    A justificativa para a realização deste trabalho apoia-se na importância de se realizar um estudo crítico e contínuo do trabalho de tradução literária, comparando a obra original e sua tradução, tanto nos aspectos linguísticos e extralinguísticos, para analisar os processos, as escolhas realizadas pelo tradutor e o resultado de seu trabalho. Tratando-se de uma tarefa sempre infindável, a tradução poética é feito contínuo e se beneficia de análises comparativas mesmo no processo de sua feitura. Além disso, deseja-se averiguar como a recriação literária da obra traduzida guia o leitor para o conhecimento de uma literatura diversa da sua; perceber se a tradução permite ao leitor compreender e apreciar a obra, devido ao processo de invenção que tornou o texto traduzido autônomo. Antonio Candido ressalta a importância desses aspectos em uma obra artística:




    A crítica se interessa atualmente pela carga extra-literária, ou pelo idioma, na medida em que contribuem para o seu escopo, que é o estudo da formação, desenvolvimento e atuação dos processos literários. Uma obra é uma realidade autônoma, cujo valor está na fórmula que obteve para plasmar elementos não-literários: impressões, paixões, ideias, fatos, acontecimentos, que são a matéria-prima do ato criador. A sua importância quase nunca é devida à circunstância de exprimir um aspecto da realidade, social ou individual, mas à maneira por que o faz. No limite, o elemento decisivo é o que permite compreendê-la e apreciá-la, mesmo que não soubéssemos onde, quando, por quem foi escrita. Esta autonomia depende, antes de tudo, da eloquência dos sentimentos, penetração analítica, força de observação, disposição das palavras, seleção e invenção das imagens; do jogo de elementos expressivos, cuja síntese constitui a sua fisionomia, deixando longe os pontos de partida não-literários. (CANDIDO, 2000. p. 33)




    Esclarecidas as motivações que levaram à realização deste trabalho, suas perguntas de pesquisa, objetivos e justificativas, consideramos agora sua organização. Esta dissertação está dividida em seis partes: nesta Introdução, são apresentados os objetivos e linhas gerais da pesquisa, com um breve comentário sobre sua natureza.




    No Capítulo 1, Bases teóricas para fundamentação das análises, serão comentados textos sobre literatura e tradução com seu respectivo aporte teórico, sobretudo referente à tradução literária e aos aspectos extralinguísticos envolvidos no processo de recriação/transcriação.




    No capítulo 2, Poeta-tradutor e tradutor-poeta, serão apresentados alguns apontamentos relevantes sobre o poeta estadunidense Edward Estlin Cummings e sua importância na literatura - sobretudo no caso da poesia concreta -, bem como sobre Augusto de Campos e sua trajetória no campo da literatura e da tradução no Brasil.




    No capítulo 3, Análise de poemas de e.e. cummings e traduções de Augusto de Campos, apresenta-se o exercício de análise crítica de seis de seus poemas - birds(, & sun &, one, insu nli gh t, r-p-o-p-h-e-s-s-a-g-r e twi- is -Light bird - e das características mais relevantes das traduções realizadas por Augusto de Campos, comparando a linguagem poética da obra na língua inglesa com a recriação em português.




    No capítulo 4, Recriação de um poema de e.e. cummings, serão apresentadas algumas considerações referentes ao poema “up into the silence the green”. Em seguida, discutir-se-á uma possível tradução do poema mencionado, baseada nas pesquisas sobre recriação e reinvenção de tradução literária apresentadas nesta dissertação, com o interesse de aprofundar os estudos em tradução literária e poesia concreta.




    Nas Considerações Finais, propõe-se abordar os resultados obtidos após a análise dos diversos poemas estudados nos capítulos anteriores, ressaltando a importância do trabalho de tradução como criação no campo da literatura, sobretudo no caso da poesia concreta.




    




    

      

        1 Na obra CUMMINGS, Edward Estlin. e.e. cummings Poem(a)s. Traduzido por Augusto de Campos. 3.ed. Campinas: Editora Unicamp, 2012; há oito artigos de Augusto de Campos que quando citados terão a referência de CUMMINGS, 2012 e o número da página da referida obra.


      


    


  




  

    CAPÍTULO I – BASES TEÓRICAS PARA A FUNDAMENTAÇÃO DAS ANÁLISES




    I. 1 – TEORIA LITERÁRIA




    Os estudos sobre autoria e recepção proporcionam importantes questionamentos para o trabalho de pesquisa sobre a tradução de obras literárias, uma vez que auxiliam na compreensão e interpretação do texto literário; por exemplo, as especificações de “leitor modelo” e “leitor empírico” discutidos por Umberto Eco (ECO, 2013). Também favorecem o entendimento da função do autor na criação de seus mundos possíveis, um local transitório entre o real e o imaginário, e como o texto conduz o leitor por este caminho por meio de pistas contextuais – já que a obra de ficção convida o leitor a participar da criação literária por meio da interpretação, não só do texto, mas também da imagem criada pelo autor por meio da linguagem artística. Trata-se de uma imagem não apenas contextual, mas representativa, formulada pelo leitor a partir de traços linguísticos criados no texto. Dessa forma, cria-se um elo comunicativo entre autor e leitor devido à fruição desses elementos, cujo foco comunicativo reside na mensagem sem se isolar do contexto. O linguista Roman Jakobson afirma que:




    A supremacia da função poética sobre a função referencial não oblitera a referência, mas torna-a ambígua. A mensagem de duplo sentido encontra correspondência num remetente cindido, num destinatário cindido e, além disso, numa referência cindida. [...] A capacidade de reiteração, imediata ou retardada, a reificação de uma mensagem poética e de seus constituintes, a conversão de uma mensagem em algo duradouro – tudo isso representa, de fato, uma propriedade inerente e efetiva da poesia. (JAKOBSON, 2007. p.150.)




    Os estudiosos brasileiros Luis Ângelo Pinto e Décio Pignatari, ao discutirem sobre a função da linguagem, enfatizam que “qualquer objeto deve ser projetado e construído de acordo com as necessidades ou funções às quais vai atender ou servir. [...] É neste sentido que o poeta é um designer, ou seja, um projetista de linguagem” (CAMPOS, 2014. p.220). Dessa forma, pode-se compreender o poeta também como um inventor de uma linguagem gráfica esquemática para a construção de um efeito estético com características industriais, influenciada e influenciadora das mudanças culturais do momento.




    Tais proposições referentes a obras literárias podem ser levadas ao âmbito das traduções, já que “a tradução é um prolongamento inevitável da literatura” (MESCHONNIC, 2010, p.27). Além disso, “a tradução literária mostra e oculta ao mesmo tempo, por sua própria escritura, a interação da teoria da linguagem e da teoria da literatura que pertencem à obra no discurso do tradutor” (MESCHONNIC, 2010, p.28). Portanto, tal debate fornece pontos de partida interessantes para se discutir o ato de traduzir como um processo de transcriação e invenção que pertencem ao universo literário.




    Paulo Henriques Britto igualmente ressalta qual o papel do tradutor ao fazer a leitura de um texto literário, pois:




    ao ler o original a ser traduzido, o tradutor faz uma avaliação criteriosa dos elementos do original que têm que ser reconstruídos, aqueles cuja perda seria catastrófica, a ponto de invalidar o trabalho de tradução: ao mesmo tempo, ele é obrigado a considerar, de modo realista, quais desses elementos podem de fato ser recriados – ou, mais exatamente, quais ele se sente capaz de recriar. É essa avaliação que vai balizar todo o seu trabalho. (BRITTO, 2020 p.50)




    Compreendendo a importância do papel do tradutor como um bom leitor atento às nuances do texto, é importante ressaltar que os protocolos de leitura são determinados pelos próprios autores, e estão inscritos no corpo do texto, cabendo ao leitor descobri-los e interpretá-los à sua maneira, por meio da interação com o texto. A imagem criada pelo autor fica encoberta pela linguagem artística e precisa ser descoberta por meio da ação comunicativa, através da experiência, da vivência comunicativa que o leitor possui. A leitura está inscrita no texto. Tal afirmação faz refletir sobre a necessidade de o tradutor perceber esses protocolos de leitura no corpo do texto para transcriá-los na língua de chegada. Além disso, surgem perguntas a respeito desses protocolos: seria possível traduzir um protocolo extralinguístico específico da cultura da língua de origem? Caso haja tal impossibilidade, como encontrar equivalências durante o processo de invenção para conduzir o leitor a descobertas análogas ao que se encontra no texto original? Com relação à poesia concreta, cujos textos possuem iconicidades que guiam o leitor às descobertas, como recriar tais ícones originários dos signos de palavras com radicais muito distintos?
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